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O pescador 
 
O vento, o mar, a areia, a praia, as ondas,  

Sereia, navegando 
 Indo, voltando  

Canoa, sereia, as ondas do mar 
Areia, canoa, 

 
 Pescador, tem que pescar  
Pescador tem que pescar 

 
 Como vou poder sobreviver 

 Se não tenho nada pra comer 
 Como é cruel e fria esta gente 

 Não será possível resistir 
 Pois não temos nada pra vestir 

 Como esse povo é sofrido e carente 
 

 Pescador, tem que pescar 
 Pescador, tem que pescar 

 
 Areia, canoa  

Sereia não me atrapalha 
Filho, mãe, irmã, esposa 

 A família a esperar, canoa 
 

 Como vou poder sobreviver  
Se não tenho nada pra comer 

 Como é cruel e tão fria essa gente 
 Não será possível resistir 

 Se não temos nada pra vestir 
 Como esse povo é sofrido e carente 

 
Pescador, tem que pescar 

 Pescador, tem que pescar 
 

 Sereia, o sol 
 O vento, o mar, navegando 

 Indo, voltando, canoa 
 O peixe, fruto do mar 

 
 

Tim Maia 
(Álbum Sorriso de Criança, 1997) 
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RESUMO 

 
Esta tese apresenta um estudo qualitativo, de base etnográfica, sobre os casos de 
violência relatados por pescadores artesanais durante o exercício do seu trabalho na 
baía de Guanabara, Rio de Janeiro. O objetivo geral foi investigar como a violência 
interfere no trabalho do pescador artesanal, buscando caracterizar os casos de 
violência; identificar os sujeitos, tempos e espaços envolvidos nestes casos; e 
estabelecer conexões entre os casos de violência, o modelo econômico vigente e as 
políticas públicas para a baía de Guanabara. A amostra foi construída por meio da 
metodologia conhecida como ñbola de neveò, iniciando com os líderes das colônias. 
Os instrumentos para coleta de dados foram observação participante e entrevistas 
semiestruturadas. Entrevistamos 20 pescadores artesanais, sendo dois da Colônia 
Z-8, cinco da Z-9, quatro da Z-10, quatro da Z-11, dois da Associação de 
Pescadores de Tubiacanga, dois pescadores sem afiliação e um representante da 
FEPERJ. Observações foram registradas em caderno de campo e entrevistas 
gravadas em áudio e transcritas. A análise dos dados ocorreu por meio de um 
processo de tematização. Resultados indicam que os casos de violência relatados 
estão fortemente relacionados ao avanço das atividades econômicas sobre os locais 
de pesca e coleta tradicionalmente utilizados pelos pescadores. Ocorre uma 
desterritorialização quando esses trabalhadores são forçados a alterar suas práticas 
cotidianas em virtude dos interesses do Estado e agentes do capital. Notamos a 
existência de uma multiterritorialidade, de configuração complexa, onde estão 
inseridos os pescadores artesanais, a Marinha do Brasil, as indústrias petroquímicas 
e demais organizações e indivíduos que atuam na baía de Guanabara, tanto no 
entorno como no espelho dô§gua, cujas rela­»es s«o marcadas por conflitos, que 
muitas vezes resultam na morte física do pescador. Argumentamos que os 
pescadores artesanais da baía de Guanabara sofrem uma violência bioétnica, cujas 
consequências vão desde a aniquilação dos ecossistemas até o epistemicídio dos 
grupos étnicos aos quais pertencem, incluindo diversas formas de aniquilação 
cultural, laboral e existencial desses homens e mulheres. A pesquisa indica que o 
avanço das atividades capitalistas e a crescente metropolização subjazem a 
violência bioétnica na baía de Guanabara, que inclui a poluição das águas, 
desaparecimento do pescado, modificações de hábitos, xingamentos, disparos com 
bala de borracha e fuzil, assassinatos, invisibilidade social, dentre outros atos contra 
o pescador e seu território. Concluímos que apesar dos casos de violência, os 
pescadores lutam pelo direito de viver e trabalhar de acordo com suas tradições. 
Apesar da violência, continuam sendo vistos entre embarcações offshore, estaleiros, 
polos petroquímicos e manchas de poluentes que flutuam sobre o espelho dô§gua da 
Guanabara. Perseveram pela garantia do direito ao trabalho e à vida.  
 

Palavras-chave: Pescadores Artesanais; Baía de Guanabara; Violência; Conflitos. 
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ABSTRACT  

 
This thesis presents a qualitative ethnographic study on the cases of violence 
reported by artisanal fishermen during their work in Guanabara Bay, Rio de Janeiro. 
The general objective was to investigate how violence interferes in the work of the 
artisanal fisherman, seeking to characterize the cases of violence; identify the 
subjects, times and spaces involved in these cases; and to establish connections 
between the cases of violence, the current economic model and the public policies 
for Guanabara Bay. The sample was constructed using the methodology known as 
"snowball", starting with the leaders of the colonies. The instruments for data 
collection were participant observation and semi-structured interviews. We 
interviewed 20 artisanal fishermen, two from the Z-8 Colony, five from the Z-9, four 
from the Z-10, four from the Z-11, two from the Fishermen's Association of 
Tubiacanga, two fishers without affiliation and a representative from FEPERJ. 
Observations were recorded in field notes and interviews recorded in audio and 
transcribed. The analysis of the data occurred through a thematization process. 
Results indicate that the reported cases of violence are strongly related to the 
advance of economic activities on the fishing sites and collection traditionally used by 
fishermen. A deterritorialization occurs when these workers are forced to change 
their daily practices by virtue of the interests of the state and agents of the capital. 
We have noticed the existence of a multiterritoriality, of complex configuration, where 
artisanal fishermen, the Brazilian Navy, the petrochemical industries and other 
organizations and individuals working in Guanabara Bay, both in the surroundings 
and in the mirror of water, are marked by conflicts, which often result in the physical 
death of the fisherman. We argue that artisanal fishermen in Guanabara Bay suffer 
from bioethnic violence, ranging from the annihilation of ecosystems to the 
epistemicity of the ethnic groups to which they belong, including various forms of 
cultural, labor and existential annihilation of these men and women. Research 
indicates that the advance of capitalist activities and increasing metropolization 
underlies bioethnic violence in Guanabara Bay, which includes water pollution, fish 
disappearance, habit changes, name-calling, bullet-shooting, assassination, social 
invisibility, among other acts against the fisherman and its territory. We conclude that 
despite these cases of violence, fishermen fight for the right to live and work 
according to their traditions. Despite the violence, they continue to be seen among 
offshore vessels, shipyards, petrochemical poles and pollutant patches floating on 
the Guanabara water mirror. They persevere in guaranteeing their right to work and 
to life. 
 
Keywords: Artisanal Fishermen; Guanabara's Bay; Violence; Conflicts. 
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INTRODUÇÃO 

 

(Pescador Antônio) A pesca artesanal é a minha vida, ela é linda! 
Você poder pegar um guaiamum, pegar dentro do período que pode, 
você sabe que não pode pegar a fêmea... É lindo! Todo mundo acha 
estranho o cara estar ali dentro do mangue... É uma delícia, cara! 
Você estar ali dentro daquele manguezal, cheio de raízes, meter a 
mão no buraco para pegar um guaiamum é uma alegria quando 
consegue pegar, você vê a alegria dos outros companheiros, é uma 
delícia! E, na pesca do peixe, quando você dá um lance na rede e ela 
vem cheia de peixes, que coisa linda! O peixe pulando, se 
manifestando, muita alegria que traz! É lindo! Que bom seria se eu 
pudesse voltar no tempo há 100 anos atrás e pescar! 

 

Nesta tese apresento os casos de violência relatados por pescadores 

artesanais que atuam na baía de Guanabara, estado do Rio de Janeiro. A questão 

norteadora foi: quais são os casos de violência enfrentados pelos pescadores 

artesanais das colônias de pescadores da baía de Guanabara durante a execução 

do seu trabalho?  

A metodologia da pesquisa foi qualitativa, de inspiração etnográfica. Segundo 

Mattos (2011), o estudo etnográfico é uma abordagem de investigação científica que 

permite ao pesquisador revelar importantes detalhes na pesquisa qualitativa, 

principalmente nos estudos das desigualdades sociais. Ainda, segundo a autora, a 

metodologia etnográfica nos permite aprofundar a pesquisa dentro dos limites de 

uma realidade peculiar, buscando premissas e maior compreensão acerca da 

temática estudada. 

Os instrumentos para coleta de dados foram a observação participante e a 

entrevista semiestruturada. A observação participante foi conduzida em quatro das 

cinco colônias de pescadores existentes na baía de Guanabara, que são as 

Colônias Z-8 (Niterói e São Gonçalo), Z-9 (Magé e Guapimirim), Z-10 (Ilha do 

Governador), Z-11 (Bonsucesso, Ramos, Ilha do Fundão ï situados no município do 

Rio de Janeiro) e a Colônia Z-12 (Caju, Centro, Urca ï Rio de Janeiro), que foi 

contemplada neste trabalho devido aos problemas relativos à segurança pública.  

Quanto às entrevistas, foram conduzidas nas próprias colônias ou em locais 

considerados seguros para os pescadores. Foram gravadas em áudio para posterior 

transcrição e análise de conteúdo. Foi utilizado um roteiro para os líderes das 
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colônias e outro para os pescadores artesanais colaboradores. As análises das 

entrevistas foram conduzidas por meio da tematização dos registros de campo e da 

narrativa dos participantes. 

  Esta tese está organizada em seis capítulos. No primeiro capítulo apresento 

o percurso metodológico da pesquisa, indicando as motivações e justificativa do 

estudo, a abordagem metodológica, os instrumentos para coleta de dados, a 

descrição dos locais do estudo, um breve perfil dos participantes e as categorias 

preliminares que emergiram no processo de análise. 

O segundo capítulo dedica-se à contextualização da baía de Guanabara 

como local do estudo, no qual abordarei questões relacionadas aos primeiros 

habitantes da Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, perpassando pelas 

comunidades indígenas e, posteriormente, com a ocupação europeia, os 

quilombolas, para chegar aos pescadores artesanais atuais.  

No terceiro capítulo, farei uma caracterização da pesca artesanal enquanto 

patrimônio cultural da baía de Guanabara, falarei ainda das políticas públicas, dos 

direitos e condições de trabalho dos pescadores artesanais. 

 No quarto capítulo, apontarei os diversos tipos de violências que os 

pescadores artesanais sofrem no exercício de sua atividade laborativa e que tem, 

paradoxalmente, um crescimento rotineiro, dada às multifacetadas sobreposições 

existentes nas situações de injustiça ambiental. 

No quinto capítulo, apresentarei os resultados dos conflitos envolvendo os 

pescadores artesanais e a Marinha do Brasil nas águas da baía de Guanabara. No 

sexto capítulo, por sua vez, destacarei os casos de violência envolvendo a indústria 

do petróleo e os pescadores artesanais. 

Finalmente encerrarei a tese com a apresentação de considerações finais, 

quando retomarei a questão da pesquisa, procurando elaborar uma possível 

resposta à pergunta, apontando também as limitações para a realização deste 

trabalho, além de apresentar algumas sugestões para investigações futuras. 

 

 

 

 

 



16 

 

1 TECENDO A REDE: PERCURSOS DE UMA PESQUISA COM PESCADORES 

ARTESANAIS 

 

A interação da ecologia com várias outras disciplinas possibilitou, de 
forma extraordinariamente rica, analisar o comportamento humano 
em interações com a natureza, representando o que denominamos 
Ecologia Humana (BEGOSSI, 2004, p. 14). 

 

A conexão com a natureza e com aqueles que vivem do trabalho artesanal 

me acompanha desde cedo. Filho de uma família pobre, cultivei pelos artesãos uma 

grande afeição, sentindo-me inclinado a apoiá-los e a protegê-los. Foi assim que em 

1991, movido pelo desejo de estar em contato com a natureza e de defender os 

mais fracos, entrei para a Brigada de Infantaria Paraquedista. Após alguns anos de 

serviço militar, percebi que poderia contribuir para a promoção da paz e da justiça 

também fora dos muros do quartel. Foi quando em 1997, ingressei na Polícia Militar 

do Estado do Rio de Janeiro, onde trabalhei com afinco por 14 anos, lutando em prol 

da segurança de todos. Concomitante ao trabalho policial, conclui o bacharelado e 

licenciatura em Ciências Biológicas, assim como a pós-graduação Lato sensu em 

Biologia Marinha e Oceanografia. Neste período, mesmo sem trabalhar diretamente 

com a baía de Guanabara, permaneci conectado ao que acontecia na região e 

lembro de observar o sofrimento dos pescadores artesanais.  

Minha carreira militar foi interrompida por um ferimento na coluna decorrente 

de um grave confronto com criminosos em uma das comunidades da cidade do Rio 

de Janeiro. Cabe mencionar que eu morava na Ilha do Governador e já havia 

iniciado a pratica do mergulho, aproximando-me dos pescadores da Colônia Z-10. 

Neste período também iniciei meu trabalho como professor, o que me impeliu a 

produzir e compartilhar saberes sobre o lugar onde vivia. 

Na manhã de 24 de março de 2015, durante uma das minhas saídas para 

mergulho, antes de cair na água, um pescador artesanal acenou à distância e falou: 

ñMergulhador, não entre nesta água! A COSAN1 (ind¼stria petroqu²mica) jogou ñsoda 

                                                 
1 A petroquímica multinacional COSAN é uma das maiores empresas fabricantes de óleos e graxas 
do Brasil, atuando nos setores do agronegócio, distribuição de combustíveis e de gás natural, 
lubrificantes e logística. A petroquímica agrega em sua rede de empresas, as seguintes parcerias: 
Raízen Combustíveis, Raízen Energia, Comgás, Moove e Rumo. Fonte: http://cosan.com.br/pt-
br/cosan/quem-somos. Acesso em 09 mai. 2018. 

http://cosan.com.br/pt-br/cosan/quem-somos
http://cosan.com.br/pt-br/cosan/quem-somos
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c§usticaò e est§ matando tudo!ò Foi quando eu percebi que havia uma mancha 

branca no costão rochoso, semelhante à descoloração de quando a soda cáustica 

(NaOH) entra em contato com o tecido. Percebi também que toda a vida bentônica e 

nectônica2 havia morrido ou desaparecido do local.  

Após esse fato, entrei em contato com o Grupamento Aero Marítimo da 

Polícia Militar (GAM) e com o Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e fizemos uma 

operação de fiscalização nas dependências da petroquímica multinacional COSAN 

(figura 1), sendo constatada a emissão de poluentes industriais nove vezes acima do 

permitido por lei.  A petroquímica foi multada em R$ 35 milhões e as saídas de 

efluentes lacradas até a regularização do despejo3. 

 

Figura 1 - Instalações da petroquímica COSAN, com a placa indicativa de proibição de 
aproximação (AFASTE-SE, ÁREA PORTUÁRIA). Foto tirada pelo autor no dia 26 mar. 2015 

ocasião da denúncia acerca do crime ambiental, que despejou substâncias químicas in 
natura na baía de Guanabara, causando a mortandade de diversas espécies de peixes e 

invertebrados. 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

                                                 
2 Organismos bentônicos são aqueles que vivem no substrato dos fundos dos cursos de água, lagos, 
rios ou oceanos. Estes organismos, tamb®m designados por óbentosô, podem estar ou n«o fixos ao 
substrato, o sedimento que compõe o fundo. Organismos nectônicos são o conjunto dos animais 
aquáticos que se movem livremente na coluna de água, com o auxílio dos seus órgãos de 
locomoção: as barbatanas ou outros apêndices (BARNES, 1994). 
 
3 INEA multa empresa em R$ 35 milhões por poluir a Baía de Guanabara. Matéria publicada em 11 
abr. 2015. Disponível em: https://extra.globo.com/noticias/rio/inea-multa-empresa-em-35-milhoes-por-
poluir-baia-de-guanabara-15849015.html 

https://extra.globo.com/noticias/rio/inea-multa-empresa-em-35-milhoes-por-poluir-baia-de-guanabara-15849015.html
https://extra.globo.com/noticias/rio/inea-multa-empresa-em-35-milhoes-por-poluir-baia-de-guanabara-15849015.html
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A partir desse acontecimento e da minha crescente relação de voluntariado 

com a Colônia Z-10, onde ministrava palestras de educação ambiental e realizava 

ações de limpeza da praia e manguezal, comecei a perceber que o despejo de 

poluentes químicos nas águas da baía de Guanabara era apenas um dos problemas 

que impactavam o trabalho dos pescadores artesanais. Percebi, por meio de 

conversas com os pescadores, que a violência se manifestava de diversas 

maneiras.  

Assim, reconhecendo a existência do problema e vislumbrando a 

possibilidade de aprender e participar da luta dos pescadores artesanais, comecei a 

ler e percebi a escassez de pesquisas que detalhavam as violências enfrentadas por 

esses homens e mulheres nas águas da baía de Guanabara. Questionei-me: os 

pescadores artesanais estão sendo de alguma forma violentados em seu direito à 

pesca e ao trabalho? Tem medo de algo? A violência faz parte das suas 

experiências cotidianas? Qual seu papel na denúncia das agressões ao meio 

ambiente e na proteção da baía de Guanabara?  

Estabeleci como objetivo geral da tese investigar como a violência interfere no 

trabalho do pescador artesanal, explorando os casos de violência relatados pelos 

pescadores durante sua atuação na baía de Guanabara. Os objetivos específicos 

foram propostos da seguinte forma: 1) caracterizar os conflitos ambientais e os 

casos de violência que envolvem pescadores artesanais na baía de Guanabara; 2) 

identificar os sujeitos, tempos e espaços envolvidos nos casos de violência relatados 

pelos pescadores artesanais durante sua atividade profissional; 3) estabelecer 

conexões entre os casos de violência relatados pelos pescadores, o modelo 

econômico vigente e as políticas públicas para a baía de Guanabara. 

Percebi que uma metodologia qualitativa, de inspiração etnográfica4, seria 

adequada para apoiar a pesquisa. Aprendi que os estudos etnográficos têm como 

objetivo encontrar os significados de determinados fenômenos sociais, monitorando, 

através da documentação sistemática, os acontecimentos narrados pelas pessoas 

inseridas em certos segmentos sociais, revelando as nuances e significados desses 

atores. Cabe ao pesquisador entrosar-se no locus da pesquisa, para que, através da 

                                                 
4 Por se tratar de uma pesquisa envolvendo povos tradicionais, a abordagem escolhida foi uma 

aproximação do método etnográfico, pois os aspectos investigados referem-se ao cotidiano dos 
pescadores artesanais em seu local de trabalho, a baía de Guanabara. 
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sua observação e interpretação dos fenômenos sociais, possa descrever os 

sentimentos, ações e vivências humanas. O estudo etnográfico descreve o que é 

visto e vivido pelo pesquisador que, para tanto, precisa levar em consideração a 

qualidade das observações feitas, do conhecimento acerca do tema estudado, de 

sua sensibilidade em lidar com o outro e até mesmo da sua imaginação científica 

enquanto etnógrafo (ERICKSON, 1989). 

Uma vez definida a metodologia da pesquisa, um dos principais desafios foi 

estabelecer o local e participantes do estudo. Devido à precariedade da estatística 

sobre a pesca artesanal, não só no Brasil, como em todo o mundo, há uma carência 

de informações sobre o número de pescadores artesanais que de alguma forma 

ainda continuam na ativa. Há também falta de informações sobre as colônias de 

pescadores que existem legalmente e estão em funcionamento. Procurando garantir 

uma certa abrangência, decidimos que a pesquisa seria conduzida em cinco 

colônias da baía de Guanabara: Z-8, Z-9, Z-10, Z-11 e Z-12 (figura 2).  

 
Figura 2 - Mapa da baía de Guanabara com as cinco colônias  

de pescadores onde o estudo foi conduzido. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. Mapa adaptado de Google Earth Pro (2017). 
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O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade do Grande Rio (UNIGRANRIO) em maio de 2017, sendo aprovado em 

outubro, segundo o parecer número 69116417.0.0000.5283, momento em que 

comecei a realizar as entrevistas em campo, iniciando a fase de coleta de dados.  

Elegi como principais instrumentos para coleta de dados a observação 

participante e as entrevistas semiestruturadas (Apêndice A). Realizei visitas 

semanais às colônias de pescadores, com o consentimento dos líderes. Geralmente, 

as visitas aconteciam nos finais de semana, durante o turno da manhã, quando os 

pescadores estavam presentes. A amostra foi construída por meio da metodologia 

conhecida como ñbola de neveò.  Esta forma de amostragem consiste na 

identificação pelo pesquisador de um ou mais participantes da pesquisa que possam 

ser entrevistados e que, por sua vez, indiquem outros para participar (BAILEY, 1982; 

BERNARD, 1995; BALDIN; MUNHOZ, 2011). Todavia, considerando os limites 

técnicos, decidimos também incluir na amostra, dois pescadores de uma associação 

de pescadores e dois pescadores independentes, ou seja, não vinculados a colônias 

e associações. Assim, iniciamos pelos líderes comunitários das cinco colônias de 

pescadores da baía de Guanabara, que indicaram pescadores que foram vítimas de 

algum tipo de violência durante o exercício de suas atividades. Adotamos dois 

roteiros de entrevista: um para os líderes comunitários e um para os pescadores 

indicados.  

O roteiro de entrevistas se estruturou a partir de três eixos: o primeiro 

dedicado à história de vida do pescador, que é a caracterização individual do sujeito, 

sua experiência como pescador, detalhes familiares, vantagens e desvantagens de 

ser pescador artesanal na baía de Guanabara; o segundo eixo abordou o trabalho 

na pesca artesanal da baía de Guanabara; e o terceiro eixo relacionou-se aos 

conflitos ambientais e à violência envolvendo os pescadores, explorando os maiores 

problemas que o pescador enfrenta na realização do seu trabalho, medos,  

confrontos com a indústria petroquímica e tipos de violência já sofridos.  

 Todos os colaboradores alfabetizados assinaram o termo de consentimento 

livre e esclarecido, que apresentava as condições de participação voluntária na 

pesquisa e anonimato. Para os analfabetos expliquei verbalmente todo o processo 

da pesquisa, solicitando aprovação oral, que foi gravada em áudio. 
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Fizemos uma entrevista piloto, antes das entrevistas oficiais, que aconteceu 

com um pescador da colônia Z-10, na Ilha do Governador. A entrevista piloto 

funcionou como treino, ajudando a aprimorar o roteiro de entrevistas, tanto aquele 

destinado aos presidentes das colônias, quanto o roteiro que utilizamos com 

pescadores artesanais. De acordo com Pedro Demo ñ® preciso [...] elaborar 

caminhos e n«o receitas que tendem a destruir o desafio da constru­«oò (1999, p. 

10). Para que a pesquisa aconteça de forma desejável, faz-se necessário que o 

pesquisador tenha uma postura dialógica junto aos participantes, para que haja uma 

empatia com aqueles com quem se está trabalhando (POLLAK, 1989). 

 

É preciso lembrar também que a entrevista, como forma privilegiada 
de interação social, está sujeita à mesma dinâmica das relações 
existentes na própria sociedade. Quando se trata de uma sociedade 
ou de um grupo marcado por acirrados conflitos, cada entrevista 
expressa de forma diferenciada a luz e a sombra da realidade, tanto 
no ato de realizá-la como nos dados que aí são produzidos. Além 
disso, pelo fato de captar formalmente a fala sobre determinado 
tema, a entrevista, quando analisada, precisa incorporar o contexto 
de sua produção e, sempre que possível ser acompanhada e 
complementada por informações provenientes de observação 
participante. Dessa forma, além da fala que é seu material primordial, 
o investigador terá em mãos elementos de relações, práticas, 
cumplicidades, omissões e imponderáveis que pontuam o cotidiano 
(MINAYO, 2008, p. 262-263). 

 

Optei por conduzir as entrevistas nas próprias colônias de pescadores, locais 

de onde partem e chegam do mar, ou seja, um local de trabalho. Os aspectos 

temáticos emergentes nestas conversas e relatos foram anotados no caderno de 

campo. Conduzi aproximadamente 200 dias de trabalho de campo, compreendidos 

entre os meses de outubro de 2017 (quando o projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética) e abril de 2018.  

Entendo por observação um processo empírico no qual utilizamos os sentidos 

para perceber e registrar os fatos ocorridos. Iniciei as observações e entrevistas pela 

Colônia Z-10, a mais próxima da minha casa. Em seguida visitei as Colônias Z-8, Z-9 

e Z-11, respectivamente, porém, devido aos problemas de segurança pública, por 

ser área de domínio do tráfico de drogas, não visitei a colônia Z-12 no bairro do 

Caju, assim como não entrevistei nenhum pescador pertencente à referida colônia 

de pescadores.  
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Algumas situações de violência chegaram a marcar o próprio trabalho de 

campo. Por exemplo, no dia vinte e quatro de outubro, às oito horas da manhã, eu 

havia agendado uma entrevista com o presidente da Colônia Z-10, Sr. Wilson. 

Quando cheguei à colônia, percebi que havia um clima tenso, que as pessoas 

estavam agitadas e com olhares preocupantes. Ao encontrar o líder, ele me contou 

que seu filho, também pescador, juntamente com mais dois pescadores artesanais, 

haviam sido ameaçados, agredidos com chutes, inclusive com disparo de arma de 

fogo para o alto, pelo presidente da associação de moradores do local, sob a 

cobertura e conivência de um soldado da Polícia Militar. Naquele dia não foi possível 

fazer a entrevista. Os pescadores tiveram que ir à delegacia fazer o registro de 

ocorrência dos fatos, assim como o exame de corpo de delito. No dia seguinte, 

consegui entrevistar o presidente da colônia. Ele contou que o agressor era o 

presidente da associação de moradores do local. Relatou que o homem possui uma 

vasta ficha criminal por ameaça, assalto à mão armada, lesão corporal e estelionato, 

e que o motivo da discórdia entre ele e os pescadores era uma disputa pelo espaço 

físico da colônia, pois ele queria instalar na localidade uma estação de TV a cabo 

clandestina, tamb®m conhecida como ñgato Netò.  Dentre os problemas relacionados 

à atividade de pescador artesanal, descobrimos naquele momento que ainda havia 

disputas por parte de pessoas que se aproveitam da subalternidade social e de 

intensa vulnerabilidade civil dos pescadores, com intuito de se apropriarem do 

espaço das colônias. 

Na colônia Z-8, em Niterói, ao final da entrevista com o líder, perguntei-lhe, 

seguindo a metodologia da amostragem ñbola de neveò, onde eu poderia encontrar 

outros pescadores que sofreram violência para dar continuidade à pesquisa. Ele 

respondeu de imediato que eu encontraria ali mesmo, na colônia, em frente ao 

mercado de peixes São Pedro. Disse que a todo momento chegava um pescador 

artesanal para resolver algum problema de documentação e eu não precisaria ir a 

lugar algum. 

Neste momento eu lhe perguntei se havia a possibilidade de realizar as 

entrevistas à beira mar, em uma praia onde os pescadores fizessem suas saídas e 

chagadas, desde que esta não fosse uma área de domínio do tráfico de drogas, 

devido aos riscos. Ele me indicou a Praia das Pedrinhas, que seria um local 
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frequentado por pescadores, com diversos bares onde famílias se reuniam para 

comer peixe à beira mar.  

Dito isso, entrei no carro e parti ansioso para a praia indicada. Em 

determinado momento da viagem, seguindo meu aparelho GPS, percebi, 

nitidamente que estava adentrando uma região conflagrada. A rua estava sem 

asfalto, havia barricadas e muitas pessoas desocupadas. O que mais me chamou 

atenção foi o carro que estava à minha frente, que baixou os vidros e ligou o pisca 

alerta como determina o tráfico de drogas nestas regiões. Neste momento, a uns 30 

metros, percebi um grupo de oito homens armados de fuzis e pistolas. De imediato, 

entrei com meu carro em um terreno baldio à esquerda, na tentativa de retornar e 

sair dali o mais rápido possível. Nesse momento um traficante, portando um fuzil 

FAL calibre 7.62, caminhou em minha direção apontando o armamento. Eu, 

rapidamente fiz a manobra e fui embora no sentido contrário. Não obstante, observei 

pelo retrovisor o homem apontando o armamento de guerra na minha direção. 

Percebi que minha posição era vulnerável e que poderia ser atingido a qualquer 

momento. Felizmente não houve disparo e eu pude sair a tempo daquele local. Não 

entrevistei mais ninguém naquele dia.   

Quanto à colônia de pescadores Z-12, localizada no bairro do Caju, segundo 

a Federação de Pesca do Estado do Rio de Janeiro (FEPERJ), não há liderança 

formada e o território onde outrora seria o espaço ocupado pela colônia de 

pescadores, está sendo perdido para empreendimentos náuticos e o narcotráfico, 

que impõe suas regras, cobrando taxas de permanência na região aos moradores, 

empreendedores e claro, aos pescadores artesanais. Alguns pescadores filiados à 

Z-12 decidiram migrar para outras colônias da região da baía de Guanabara para 

manterem os direitos constitucionais (como defeso, aposentadoria, etc.), outros, por 

sua vez, optaram por ficar na informalidade, sem se afiliar a colônia alguma.  

Durante o trabalho de campo também descobri que a praia de Ramos, onde 

se encontra a colônia Z-11, é uma área dominada por uma milícia que faz cobrança 

em dinheiro aos moradores, como se fosse uma esp®cie de ñped§gioò, al®m de 

controlarem a venda de botijões de gás e água mineral. Também cobram uma taxa 

de esgoto de R$ 5,00 dos moradores locais. Na primeira visita à colônia fui 

totalmente descaracterizado, usando bermuda e chinelo, portando apenas meu 

gravador e caderno de campo. Logo na entrada da comunidade pude perceber três 
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homens atentos a toda a movimentação externa à comunidade, eu, de imediato, 

para não levantar nenhuma suspeita, pedi informações a eles sobre a localização da 

colônia Z-11, me identificando como estudante de doutorado que iria fazer uma 

pesquisa com os pescadores. De pronto me atenderam, indicando o local onde 

ficava a sede da colônia. Agradeci e fui fazer meu trabalho. 

Finalmente, na colônia Z-9, em Magé, fui recebido com receio pela 

presidente, que no decorrer da entrevista foi ficando mais à vontade, contribuindo 

bastante com a pesquisa. A colônia de Magé é uma das mais tranquilas no que diz 

respeito à influência do tráfico de drogas, porém, igualmente litigiosa no quesito 

conflitos, devido à intensa presença da indústria petroquímica e quarteis da Marinha 

na região, além de sua proximidade com a área de Proteção Ambiental de 

Guapimirim (APA Guapimirim), onde a pesca é proibida. 

 Quanto ao número de participantes da pesquisa, a intenção inicial era 

entrevistar trinta pescadores artesanais, incluindo suas lideranças, sendo cinco em 

cada colônia. Todavia, não consegui conduzir todas as entrevistas inicialmente 

previstas pelas limitações territoriais da região metropolitana do Rio de Janeiro 

(marcada pela violência do tráfico de drogas e milícias) e também pela minha 

dificuldade (como policial) de estabelecer uma relação com alguns pescadores, que 

mostraram-se muito receosos. Portanto, foram entrevistados 20 pescadores 

artesanais, pertencentes às colônias Z-8, Z-9, Z-10 e Z-11, pescadores 

independentes, ou seja, pescadores que não fazem parte de nenhuma organização 

de pescadores (colônia ou associação) e pescadores pertencentes à Associação de 

Pescadores de Tubiacanga. Todos as entrevistas foram gravadas em áudio, 

posteriormente transcritas, totalizando 18 horas e 45 minutos de gravação. 
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Quadro 1 - Pescadores entrevistados. 

Colônia Número de pescadores entrevistados 

Z-8 2 pescadores 

Z-9 5 pescadores 

Z-10 4 pescadores 

Z-11 4 pescadores 

Z-12 0 pescadores 

Membro da FEPERJ 1 pescador 

Pescadores não 
filiados 

2 pescadores 

Pescadores 
Associados 

2 pescadores 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

As entrevistas tiveram durações variadas, de 48 minutos a duas horas. 

Algumas foram interrompidas em momentos de emoção, para alimentação, 

necessidades fisiológicas e até mesmo trabalho. A seguir apresento um breve perfil 

dos vinte pescadores entrevistados: 

 

Quadro 2 - Breve perfil dos pescadores artesanais entrevistados durante a pesquisa. 

N. Atividade Perfil 

 

1  

Presidente da 
Colônia de 
Pescadores Z-8, 
localizada em 
Niterói 

O pescador possui 67 anos de idade e é nascido no 
estado do Rio de Janeiro. Estudou até o primeiro ano do 
ginásio e trabalha como pescador desde criança, ensinado 
pelo seu pai. Toda a sua família é composta por 
pescadores artesanais, inclusive sua mãe, que na 
ausência do marido ia ao mar buscar o sustento para a 
família. Apesar de ter tido três filhos, não permitiu que eles 
se tornassem pescadores artesanais. Tornou-se 
presidente da Z-8 por não concordar com as injustiças 
cometidas por milicianos e com a má administração de seu 
antecessor. 

2  

Pescador da 
Colônia Z-8  

Sessenta e cinco anos de idade, pesca nas águas da baía 
há mais de 50 anos. Pai de cinco filhos, e avô de seis 
netos, orgulha-se de ser pescador e ser dono do seu 
próprio caico, mas nunca quis que seus filhos ou netos 
seguissem seus passos, devido aos sofrimentos que 
vivenciou na profissão.   

3  

Presidente da 
Colônia de 
Pescadores Z-9, 
situada em Magé 

É o pescador mais jovem que entrevistamos. Possui 
quarenta e dois anos de idade. É carioca de São 
Cristóvão. Completou o ensino médio e a religião é 
católica. Trabalha como pescador desde os 8 anos de 
idade. Aprendeu a ser pescadora com seu pai, devido às 
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condições financeiras da família e por ser a mais velha de 
quatro irmãos. Começou a pescar na porta de casa, por 
morar às margens do rio Suruí. Sempre viu na pesca 
artesanal uma forma de ganhar dinheiro honestamente. 
Tornou-se presidente da colônia de pescadores 
inicialmente para garantir os direitos trabalhistas dos pais.  

4  

 
Pescador da 
Colônia Z-9 

Possui quarenta e oito anos de idade, começou a pescar 
com o seu sogro há vinte e oito anos atrás. É o único 
pescador da sua família. Natural de Duque de Caxias, é 
pai de dois filhos e se diz muito magoado com o que estão 
fazendo com os pescadores artesanais da baía de 
Guanabara. Já largou a pesca diversas vezes para tentar a 
vida de outra forma, mas sempre volta para a pesca. 

5  

 
 
Pescador da 
Colônia Z-9 

Pescador de sessenta anos de idade, pesca desde os oito 
anos de idade ou, como ele diz ñeu j§ nasci pescando, 
garoto!ò Atualmente ® da col¹nia de pescadores de Magé 
(Z-9). Toda a sua família vive do mar, tendo inclusive, 
aprendido a pescar com o seu pai, que por sua vez 
aprendeu o ofício de homem do mar com o seu avô. 
Homem de aparência rústica, às vezes até triste, o que se 
reflete em suas palavras quando diz que não pode mais 
pescar por causa de um câncer de pele. Ele define o seu 
sentimento pela pesca artesanal como uma ñagoniaò.  

6  

 
Pescador da 
Colônia Z-9 

Quarenta e sete anos, pai de dois filhos do primeiro 
casamento. Estudou até a quarta série do ensino 
fundamental. Começou a vida de pescador artesanal no 
ano de 2000, pescando com um amigo às margens da 
Lagoa Rodrigo de Freitas. Costuma complementar a renda 
familiar, trabalhando na construção civil e levando 
pescadores amadores para pescar. Define a pesca na baía 
de Guanabara como sendo ñmuito ingrataò. 

7  

 
Pescador da 
Colônia Z-9 

Pescador de 47 anos de idade, atua como pescador desde 
1998. Tornou-se pescador artesanal após o fechamento da 
empresa que trabalhava. É formado em técnico em 
contabilidade e trabalhou por um tempo em um escritório 
de advocacia, o que segundo ele, foi muito importante para 
seu entendimento jurídico e militância pelos direitos dos 
pescadores artesanais. 

8  

Presidente da 
Colônia de 
Pescadores Z-10, 
Ilha do 
Governador 

Cinquenta e cinco anos de idade, pescador artesanal 
desde os quatorze, é carioca de Paquetá. Possui segundo 
grau completo. Aprendeu a pescar ñnaturalmenteò e n«o 
por falta de opção de emprego. Seu avô, pai e irmãos são 
pescadores, inclusive seus quatro filhos, pois fez questão 
de passar os ensinamentos da arte para eles. 

9  

Pescador da 
Colônia Z-10 

Pescador de setenta e quatro anos de idade, trabalha 
atualmente domo secretário da colônia Z-10 ï Ilha do 
Governador. Começou a pescar com dez anos. Aos 
dezesseis, entrou para escola de aprendiz de marinheiros. 
Carioca da Ilha do Governador, é filho de pai índio e mãe 
mineira com ascendência alemã. Começou na pesca do 
camarão, juntamente com seu pai, que lhe ensinou as 
artimanhas da pesca artesanal. Estudou até o antigo 
científico, embora nunca tenha gostado de estudar. Foi 
mergulhador da marinha, empilhador e motorista. Pai de 
quatro filhos, nenhum deles seguiu seus passos como 
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pescador 

10  

 
Pescador da 
Colônia Z-10 

Possui 64 anos de idade, pescador artesanal há 51 anos. 
Homem de poucas palavras, aparência rustica, olhos 
tristes. Aprendeu a ser pescador com seu pai e avô. Pai de 
três filhos, ele diz que nenhum deles quis seguir seus 
passos. Perguntei a ele quais eram os seus maiores 
medos e ele me respondeu: ñO medo para mim, não 
existe! Eu n«o conhe­o o medo!ò 

11  

 
Pescador da 
Colônia Z-10 

Tem sessenta anos de idade e estudou até a quarta série 
do ensino fundamental. Toda a sua família é composta por 
pescadores artesanais, incluindo o seu filho, que 
complementa a renda da família trabalhando como vigia. 
Já tentou exercer outra atividade, até mesmo trabalhou um 
período na petroquímica Shell, mas segundo ele não deu 
certo e voltou para a pesca. Define a pesca artesanal 
como um ñgusmo brabo que entranha na pele!ò 

12  

Presidente da 
Colônia de 
Pescadores Z-11, 
praia de Ramos 

Cinquenta e um anos de idade, trabalha como pescadora 
artesanal desde o ano de 1983, seguindo os passos do 
avô paterno, que foi um dos fundadores da colônia Z-11, 
em 15 de novembro de 1919, localizada na praia de 
Ramos, de onde é a atual presidente. Carioca de Ramos, 
possui o segundo grau técnico em enfermagem, porém, 
nunca exerceu a profissão, tornando-se pescadora 
artesanal, como ela pr·pria diz: ñpor ra²zesò. Embora toda 
a sua família seja composta por pescadores, ela não 
passou o legado da pesca artesanal aos dois filhos que 
teve. 

 
 

13  

 
 
 
Pescador da 
Colônia Z-11 

Cinquenta e seis anos de idade, pescador há mais de 
quarenta anos. É coloniado à Z-11, praia de Ramos. Pai 
de tr°s filhos, ele diz que: ñ[...] meus filhos nem na colônia 
p»e os p®s! Eu n«o deixo, eu nunca deixei!ò. Filho e neto 
de pescadores, diz que aprendeu a pescar na Ilha Grande 
com um tio que cumpria pena no presídio Candido 
Mendes, conhecido como o presidio da Ilha Grande, 
depois que este se tornou ñcolono livreò. Trata-se de um 
homem visivelmente abalado pelos casos de violência que 
sofreu e presenciou contra os seus companheiros de 
trabalho. Homem desesperançoso com o futuro da 
profiss«o de pescador artesanal. Diz: ñEu n«o vejo futuro 
para o pescador.ò 

 

14  

 
 
Pescador da 
Colônia Z-11 

Pescador com 49 anos de idade, estudou até o primeiro 
ano do ensino fundamental. Foi criado com muita 
dificuldade por três famílias. Pesca profissionalmente 
desde os dez anos. Aprendeu a pescar com os 
pescadores mais antigos. Pessoa muito humilde e muito 
querido por todos da colônia. Sua maior tristeza é a falta 
de valorização que pescador artesanal sofre nas águas da 
baía de Guanabara. Complementa a renda como 
contramestre em barcos particulares. 

 

15  

 
Pescador da 
Colônia Z-11 

Possui 49 anos de idade, pescador artesanal há 39 anos. 
Estudou até o primeiro ano do ensino fundamental. Foi 
criado por três famílias de pescadores. Aprendeu a pescar 
com os pescadores antigos. Hoje, além de pescador, se 
orgulha de ser um bom ñcontramestre. Escolheu ser 
pescador por ser uma profissão bonita, porém, sem muito 
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valor. Lamenta muito os problemas que acometem a baía 
de Guanabara. 

16  

Presidente da 
FEPERJ 

Presidente da FEPERJ eleito a pedido dos próprios 
pescadores artesanais, devido a sua militância e ao seu 
conhecimento acerca das leis e portarias que amparam os 
pescadores artesanais. Terminou o antigo segundo grau. 
Possui 57 anos e pesca desde os treze. 

 

17  

 
Pescador não 
Coloniado 

Pescador de 57 anos, analfabeto, de semblante triste, 
contou-me que não possui documentação alguma, 
inclusive de pescador, apesar de viver exclusivamente da 
pescaria artesanal na baía de Guanabara. Homem 
visivelmente afetado pelo desgaste do trabalho no mar, 
que muito se emocionou ao contar-me alguns problemas 
vivenciados na pesca artesanal. 

18  

Pescador não 
Coloniado 

Pescador de 53 anos de idade, disse que nunca permitiu 
que seu filho se aproximasse da pesca artesanal devido ao 
sofrimento que a profissão lhe trouxe. Natural do Espírito 
Santo, chegou ao Rio de Janeiro ainda criança, quando 
começou a ganhar a vida como pescador artesanal. 
Estudou até a 8ª série.  

 

19  

Pescador 
Pertencente a 
Associação 

Pescador que, segundo ele: ñnunca ocupei um banco de 
colégio, até hoje nunca fui a escolaò. Homem de 61 anos 
de idade, contou-me que pesca desde o dia 4 abril de 
1962, dia em que teve a sua ñprimeira aula de pesca 
artesanalò. Ele lamenta muito o decl²nio da pesca artesanal 
na baía de Guanabara, relembrando os bons tempos de 
fartura na pescaria, antes da metropolização do Rio de 
Janeiro.  

20  

Pescador 
Pertencente a 
Associação 

Pescador que estudou até a 6ª série, possui 67 anos e diz 
que é pescador desde sempre. Contou que possui três 
filhos, todos ñformadosò e que nunca deixou nenhum deles 
se aproximar da pesca artesanal, devido as dificuldades 
próprias da profissão. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Após a coleta dos dados, entre os meses de novembro de 2017 e abril de 

2018, dediquei-me à transcrição das entrevistas e à análise dos dados. Li e reli 

todas as transcrições, identificando as categorias emergentes, as quais encontram-

se no quadro abaixo: 
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Quadro 3 - Categorias emergentes do processo preliminar de análise. 

Agentes da violência citados 
pelos pescadores 

Tipos de violência 

Militares aquartelados da 

Marinha do Brasil 

Disparos de arma de fogo, insultos, 

cárcere privado, mutilações, balas de 

borracha 

Agentes ligados a indústrias do 

petróleo e petroquímica (portos 

e estaleiros) 

Desterritorialização, Degradação, 

Segurança patrimonial, prejuízos 

financeiros, o acidente de 2000, 

COMPERJ e resistências 

Membros do tráfico de 

entorpecentes 

Tortura, sequestro, desterritorialização, 

ameaças de morte 

Milicianos 
Disputas territoriais, violência física, 

ameaças, cobrança de taxas 

Funcionários e organizações do 

Estado 

Corrupção, compra de votos, excesso 

de burocracia, omissão de deveres 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Apesar de identificar cinco agentes de violência nos relatos dos pescadores, 

elegi a Marinha do Brasil e a indústria petroquímica para o aprofundamento das 

análises e redação dos resultados desta tese. Tal decisão se justificou, pois, estes 

agentes foram os agentes mais citados pelos pescadores artesanais. Pretendo 

explorar as demais categorias em trabalhos futuros. 

Passemos agora ao capítulo 2, que trata da contextualização do espaço 

geográfico da baía de Guanabara, sua fauna e flora, a história de ocupação desse 

território, suas transformações devido ao processo de metropolização, assim como 

alguns problemas socioambientais que envolvem os pescadores artesanais.  
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2 BAÍA DE GUANABARA: UM TERRITÓRIO EM DISPUTA 

  

[...] grupos sociais convivem com horizontes e expectativas de vida 
distintas: quanto mais estreito for o arco das expectativas, maior a 
propensão a aceitar condições, em outras circunstâncias, momentos 
e lugares, inaceitáveis. Ou seja, a desigualdade compromete a 
capacidade dos mais ñvulner§veisò livremente expressar sua 
vontade. Existe, assim, uma sociologia da recusa e do consentimento 
com relação às condições de vulnerabilidade [...] (ACSELRAD, 2006, 
p. 3). 

 

Os pescadores artesanais possuem uma íntima relação com o meio 

ambiente. Sua organização social é pautada em tradições estabelecidas ao longo de 

séculos. Seu modo de vida é baseado na dependência do que é extraído do 

ambiente natural, podendo ser considerada uma ñsimbioseò entre o gênero Homo e 

o mar. Esses povos são detentores do saber e do saber fazer para a sobrevivência 

no ambiente natural onde estão inseridos, pois seus estilos de vida, tradições, 

economia e cultura dependem diretamente do delicado equilíbrio do ambiente 

marinho para existir. 

 O objetivo deste capítulo é examinar a condição periférica da região da baía 

de Guanabara, suas transformações e peculiaridades, destacando seu processo de 

metropolização do ponto de vista histórico, sua constituição territorial e 

socioambiental, assim como os conflitos que marcam as disputas por seu território.  

Para tanto, faremos uma breve descrição das suas características 

geomorfológicas, da sua biologia, dos seus múltiplos usos, assim como os inúmeros 

impactos ambientais gerados pelo intenso processo de metropolização. Falaremos 

também sobre os primeiros ocupantes da baía de Guanabara, apontando seu modo 

de vida e tradições, além do legado histórico deixado por esses povos até os dias 

atuais.  

Abordaremos ainda algumas políticas públicas de despoluição e conservação 

da baía, como também, citaremos alguns casos de baías existentes em outros locais 

do mundo, que tiveram sucesso em sua despoluição e conservação. Por último, 

apresentaremos um levantamento acerca dos trabalhos publicados sobre a temática 

envolvendo pescadores artesanais e violência na baía de Guanabara entre os anos 

de 2010 e 2015. 
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2.1 Contornos e riquezas da baía de Guanabara  

 

A baía de Guanabara, segunda maior do litoral brasileiro, possui uma 

hidrologia única, sendo cheia de contrastes. Desde o século XVI, com a chegada 

dos europeus, colonizadores dessa terra, que a tradição pesqueira se faz presente 

nas águas da baía de Guanabara, assim como de seus rios navegáveis, de suas 

enseadas, recôncavos e manguezais. A influência europeia, principalmente dos 

portugueses e espanhóis, também contribuiu para o crescimento da pesca 

(AMADOR, 1997). 

 A baía de Guanabara, localizada no estado do Rio de Janeiro, região sudeste 

do Brasil, nas coordenadas geogr§ficas 22Ü54ô23ò de latitude sul e 43Ü10ô2ò de 

longitude oeste de Greenwich, ocupa uma área de cerca de 380 km2, incluindo ilhas, 

ilhotas e pedras, com um perímetro de 131 km, com uma capacidade hídrica 

marinha de 3 bilhões de m3. Nesse espaço, existem aproximadamente 82 km2 de 

áreas de manguezal, sendo que 80%, ficam dentro da área de Proteção Ambiental 

em Guapimirim (APA Guapimirim), área sob a responsabilidade do Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), 

localizada na região nordeste da baía, sendo a região mais preservada.  

 O ponto mais largo da baía de Guanabara se localiza entre a foz do rio São 

João de Meriti e Guapi-Macacu, com 28 km. Já a maior extensão, se localiza entre a 

barra (que possui 1500m de largura) e a foz do rio Magé, com 38 km de extensão e 

possui uma área aproximada de 4000 km2, cuja topografia característica inclui áreas 

planas, restingas, manguezais, regiões montanhosas, praias e costões rochosos. 

Pelo lado norte, se localiza a Serra do Mar, com altitudes que variam de 1000 a 

2000m, possuindo também, pelo lado sul, paralelas ao litoral, cadeias montanhosas 

menores, com alturas que oscilam entre 500 e 1000m (AMADOR, 1997; COELHO, 

2007).  

 Na região da bacia hidrográfica da baía há 27 unidades de conservação 

ambiental. Na parte marinha da baía existe a Área de Proteção Ambiental 

Guapimirim (APA) e a Estação Ecológica da Guanabara (Esec-Guanabara), em 

cujos locais a pesca é controlada. Segundo a Constituição do Estado do Rio de 

Janeiro, a baía de Guanabara é considerada como Área de Proteção Permanente 
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(APP), além de ser território de relevante interesse ecológico, segundo a Lei 

Orgânica do Estado. 

 Os rios que deságuam na baía de Guanabara são classificados como rios de 

regime torrencial e são cinquenta e cinco rios que serpenteiam através do estado do 

Rio de Janeiro até desaguar nas águas da baía de Guanabara (COELHO, 2007; 

SAMPAIO, 2003) (figura 3). Eles nascem no interior da Mata Atlântica, descendo 

pela face frontal da serra do Mar, com grande velocidade e poder erosivo, 

carregando consigo bastante sedimento e material orgânico, como folhas e galhos. 

Dentre os principais rios, cita-se o Guapi-Macacu, Iguaçu, Sarapuí, Meriti e 

Cacerebu, onde o seu encontro com as águas salgadas da baía de Guanabara 

formam meandros e deltas estuarinos, com extensos manguezais.  

 

Figura 3 - Rios que desaguam na baía de Guanabara. 

 

Fonte: Pacific Consultants International (2003). 

 

 A média anual da descarga de água vinda do sistema hidrográfico é algo em 

torno de 351,7m3/s, sendo o mês de agosto o mais baixo em relação às chuvas, 

baixando este valor para 166,8m3/s e no mês de janeiro, época das chuvas, este 

valor salta para 551,7m3/s. A baía de Guanabara está inserida no litoral das 

escarpas cristalinas que, segundo Amador (1997), se estende desde o litoral norte 
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do Estado do Rio de Janeiro, até o extremo sul do Cabo de Santa Maria, em Santa 

Catarina. Este tipo de paisagem é caracterizado pelo embasamento cristalino, que 

são formações rochosas, que emolduram o litoral, ora formando as baías ora 

formando muralhas, como a Serra do Mar. 

 Existem mais de 80 ilhas na baía de Guanabara, sendo que as mais 

importantes são em número de 38. Algumas são habitadas, como é o caso da 

principal ilha da região, a Ilha do Governador, com uma área de mais de 40km2, e a 

segunda maior, a de Paquetá, com aproximadamente 1,2 km2. Algumas são 

ocupadas pela indústria petroquímica e por órgãos militares, cuja principal função é 

a defesa do país. Outras ilhas são desertas, possuindo vegetação exuberante e 

servindo como área de nidificação de diversas espécies de aves marinhas. A baía 

possui ainda algumas ilhas formadas por rochas nuas. Devido à ocupação territorial 

desordenada dessas ilhas, suas características originais foram modificadas 

drasticamente (AMADOR, 1992, 1997; SOARES, et al., 2003; COELHO, 2007). 

 A ligação geográfica do mar com a baía de Guanabara gera uma excelente 

troca de água, que carrega consigo elementos essenciais para o equilíbrio biológico 

do ecossistema marinho. Essa condição geográfica favorece a existência de 

aproximadamente 245 espécies de peixes de valor comercial (IBAMA, 2002), assim 

como proporcionam o ambiente ideal para os manguezais, que desempenham 

importe papel na manutenção do meio ambiente, mantendo alta a taxa de 

produtividade ambiental, através das reciclagens dos nutrientes orgânicos.   

 Um dos principais ecossistemas da baía de Guanabara é o manguezal, onde 

podemos observar espécies vegetais como o mangue branco (Laguncularia 

racemosa), mangue vermelho (Rizophora mangle), e o mangue preto ou mangue 

siriúba (Avicennia shaueriana), outrora abundantes, hoje, existem em poucos locais. 

A Ilha do Governador conta com programas de proteção e com barreiras ecológicas 

(FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA/INPE, 2008), que são obstáculos feitos com 

boias flutuantes, que impedem a acumulação do lixo nas margens dos rios onde 

ainda existem os manguezais. 

 

Manguezais são ecossistemas localizados em áreas costeiras 
abrigadas de regiões tropicais e subtropicais do planeta, formados 
por florestas compostas por vegetação halófita, que representam 
relevantes recursos econômicos naturais além de grande importância 
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ecológica. Este ecossistema serve de abrigo utilizado como viveiro e 
áreas de reprodução para pássaros, peixes, crustáceos, moluscos, 
répteis e mamíferos; uma fonte renovável de madeira; área de 
acumulação de sedimento, contaminantes, carbono e nutrientes; e 
oferece proteção da linha de costa (COSTA, 2012, p. 14 e 15). 

 

 Junto aos manguezais da baía de Guanabara temos uma fauna rica em 

espécies nativas, com uma avifauna bem diversa, contando com setenta e seis 

espécies, sendo que trinta e nove aquáticas e trinta e sete terrestres. Há também as 

espécies migratórias oriundas do hemisfério norte, que chegam à baía de 

Guanabara entre os meses de agosto a setembro, com o intuito de se alimentarem 

e, entre os meses de março e abril, retornam ao seu continente de origem 

(ALENCAR; SCHMIDT, 2014). 

 
Quadro 4 ï Algumas espécies de avifauna avistada nos manguezais da baía de Guanabara. 

 

Nome Comum Nome Científico 

Garça branca grande Ardea alba 

Garça branca pequena Egretta thula 

Garça azul Ardea herodias 

Garça moura Ardea cocoi 

Quero-quero Vanellus chilensis 

Saracura Aramides saracura 

Mergulhão Sula leucogaster 

Socó Nycticorax nycticorax 

Colhereiro americano Platalea ajaja 

Biguá Phalacrocorax brasilianus 

Martim-pescador-grande Megaceryle torquata 

Fonte: Avistamentos feitos pelo autor. 

  

 Além da diversidade de aves, existem também muitas espécies de moluscos 

e crustáceos, assim como, uma variedade de peixes que adentram aos manguezais 

para se reproduzirem e para alimentação (FERNANDES, 2000; SICK, 2001; 

ANDRADE; FERNANDES, 2005). A comunidade vegetal é composta pelas algas 

Caulerpa sertularioides, com predomínio da Caulerpa racemosa, algas filamentosas 

do tipo enteromorfas, Sargassum sp, e com maior expressividade, nos locais mais 

afetados pelo lançamento de esgoto doméstico sem tratamento, está presenta a 

alga Ulva sp (LACERDA, 2005), que são algas bioindicadoras de locais eutrofizados. 
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Quadro 5 - Peixes ósseos e cartilaginosos observados nos manguezais da baía de 
Guanabara. 

Nome Popular Nome Científico 

Tainhas Mugil brasiliensis; Mugil liza 

Bagre Ameiurus melas 

Ubarana Elops saurus 

Baiacus Sphoeroides sp; Diodon sp 

Sardinha Sardinella brasiliensis 

Marimbá Diplodus argenteus 

Manjubinha Anchoviella lepidentostole 

Espada Rhamphichthys rostratus 

Robalo Centropomus Undecimalis 

Garoupa Cromileptes altivelis 

Parati Polydactylus oligodon 

Piraúna Cephalopholis fulva 

Peixe porco Balistes Betula 

Arraia viola Rhinobatos horkelii 

Arraia manteiga Dasyatis americana 

Fonte: Observações do autor. 

  

 Existem também, diversos indícios da presença de grupos sambaquianos5 no 

entorno e em algumas ilhas e ilhotas da baía de Guanabara, assim como em alguns 

locais de manguezal, como é o caso do manguezal do rio Jequiá, onde se localiza a 

colônia de pescadores Z-10. Os pescadores artesanais no Brasil, organizam-se em 

comunidades familiares há mais de 8000 anos (LOPES, 2013), comprovados pelas 

evidências de sambaquis localizados no litoral do estado do Rio de Janeiro (litoral 

fluminense), como Itaguaí, baía da Ilha Grande, Rio de Janeiro, assim como, no 

Norte Fluminense e nas baixadas litorâneas. 

 Na baía de Guanabara os sambaquis estão dispersos, principalmente na 

região de Mauá, Magé e Itaboraí onde está sendo construído o COMPERJ. Também 

existem relatos de sambaquis na Ilha do Governador, região do aeroporto 

Internacional do Galeão e em Duque de Caxias, próximo à REDUC (Sambaqui do 

                                                 
5 Sambaquis são montes compostos por conchas de moluscos (de origem marinha, terrestre ou de 
água salobra), esqueletos de seres pré-históricos, ossos humanos, conchas e utensílios feitos de 
pedra ou ossos. É resultado de ações humanas, ou seja, são montes artificiais, com dimensões e 
formas variadas. A palavra ñsambaquisò tem origem Tupi, e ® a mistura das palavras tamba (conchas) 
e ki (amontoado) (KNEIP, 1980; HEREDIA, et al., 1989). 

https://www.infoescola.com/biologia/moluscos-mollusca/
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São Bento6 e no de Iguaçu). Ainda, na Ilha do Governador, no saco do rio Jequiá, 

que é uma Áreas de Proteção Ambiental e Recuperação Urbana (APARU) existe um 

sambaqui, que foi descoberto em 1870.  

 

Figura 4 - Mapa com os sambaquis catalogados na baía de Guanabara. 

 

Fonte: Gentilmente cedido por Bianchini (2015). 

 

 Toda a diversidade biológica possui um futuro incerto. Devido à grande 

atividade industrial a baía de Guanabara tornou-se objeto de disputa entre os 

pescadores artesanais, indústrias e outros atores presentes no território. Tal fato 

gera problemas de conciliação entre as atividades industriais e os pescadores 

artesanais.  No entanto, a chegada do progresso a baía de Guanabara não veio 

acompanhado de políticas públicas, impondo aos pescadores, mudanças drásticas 

em seu modo de vida. Junto com esse processo, veio também a poluição física e 

                                                 
6 Este sambaqui catalogado em 2002 por uma estudante do curso de História da Fundação 
Educacional de Duque de Caxias (FEUDUC), chamada Marcele Mandarino, que, na época, estagiava 
no Museu Nacional. Após sua identificação, o Departamento de História e o Centro de Memória da 
FEUDUC iniciaram os trabalhos de visitação ao novo bem e este foi inserido no percurso de visita 
conhecido então como, Sambaqui de São Bento (MUSEU HISTÓRICO NACIONAL, 2015). 
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química, desmatamentos, as edificações, causando a diminuição do pescado e 

excluindo o pescador dos locais de trabalho. 

 

2.2 Usos e abusos da baía de Guanabara 

 

 Os empreendimentos implementados ao longo dos anos no entorno da baía 

de Guanabara destroem os ecossistemas prejudicando economicamente e até 

impedindo o trabalho dos pescadores. Também, excluem os pescadores dos locais 

onde existem os peixes de maior valor econ¹mico, gerando as ñ§reas de exclus«o 

pesqueiraò (CHAVES, 2011). Isto é causado principalmente pela atividade 

petroquímica, que nas últimas décadas tem realizado a instalação ostensiva de 

ductos e terminais. Existem outros atores atuantes nas áreas de exclusão pesqueira, 

como as forças armadas, com os aquartelamentos e fortes, zonas portuárias e 

aeroportuárias, aterros sanitários, e até mesmo as áreas de proteção ambiental, 

como é o caso da APA Guapimirim e da estação ecológica da Guanabara, locais 

onde é proibido pescar e coletar animais e vegetais. 

 
Figura 5 - Localidades da pesca artesanal em meio aos empreendimentos modernos na 

baía de Guanabara e regiões oceânicas do Rio de Janeiro, Niterói e Maricá ï RJ. 

 
Fonte: Silva, et al (2018). 
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 O uso do território gera conflitos ambientais, transformando a baía de 

Guanabara em um espaço marcado por disputas e embates envolvendo as 

populações tradicionais, possuidoras de grande sentimento de territoriedade, de 

pertencimento, quanto ao uso da terra e da natureza. Nessa linha de raciocínio, 

Ferreira (2013, p. 29) descreve pertencimento como sendo: 

 

[...] espaço em questão é constituído também nas relações 
simbólicas e subjetivas, construídas no dia-a-dia, a partir das 
identificações estabelecidas pelas pessoas que o experimentam de 
forma cotidiana, transformando-o num espaço singular e familiar, 
demarcado por sentimentos de pertencimento, significação e 
solidariedade [...] 

 

Como nos elucida Acselrad (2004, p. 26) Os conflitos ambientais são, 

portanto, aqueles envolvendo grupos sociais com modos diferenciados de 

apropriação, uso e significação do território, tendo origem quando ao menos um dos 

grupos tem a continuidade das formas sociais de apropriação do meio que 

desenvolvem ameaçadas por impactos indesejáveis ï transmitidos pelo solo, água, 

ar ou sistemas vivos decorrente do exercício das práticas de outros grupos. 

O Brasil possui uma extensa faixa litorânea, banhada pelo Oceano Atlântico, 

propiciando diversas atividades voltadas à hidrologia, como é o caso da pesca. 

Essas coletividades são inseridas em um locus territorial delimitado, na forma de 

uma identidade7 vocacional, que é a pesca ou coleta artesanal. A atividade dos 

pescadores e coletores artesanais se caracteriza por ser uma atividade, que 

relaciona diretamente homem e ambiente, caracterizando o trabalho como primário 

e, também, por ser uma atividade comunitária, onde se preservam a memória 

coletiva e individual, assim como se gera uma identidade da arte da pesca, por ser 

esta passada as futuras gerações, conforme Lefebvre (2004, p. 56) ñnem todos 

habitantes absorvem o modo urbano de viver e assegura que no tecido urbano 

permanecem ocupações rurais em meio a áreas urbanasò. A identidade se dá pela 

                                                 
7 Segundo Silva (2009, p. 121) a identidade de um povo tradicional, como os pescadores artesanais 

pode ser definida como: ñas dimens»es das compara­»es sociais, que (re)alimentam o seu conteúdo. 
Além disso, incorpora também o conteúdo de normas específicas do grupo. Mesmo atitudes ou 
comportamentos que não sejam explicitamente reconhecidos como valores do grupo, podem ser 
fontes relevantes de expressão de identidade, desde que sejam vistos como típicos ou característicos 
de membros de um grupo particular e guiem as atitudes e comportamentos dos membros desse 
grupo.ò 
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sensação de pertencimento e ressignificação dos valores, de acordo com a 

satisfação das necessidades básicas, dos povos tradicionais (GOHN, 2010). 

 Após diversos acidentes ambientais causados pela indústria petroquímica, os 

quais atingiram diretamente os pescadores artesanais, principalmente o do ano de 

20008, foram criados alguns movimentos de luta e resistência às injustiças 

ambientais na região. Esses movimentos, realizados por homens e mulheres das 

colônias de pescadores da baía de Guanabara, exigem uma mudança drástica da 

exploração desordenada do espaço geográfico da baía. São impactos que 

impossibilitam o pescador de exercer tranquilamente o seu trabalho, assim como 

alteram o ciclo biológico do ambiente, transformando o cenário natural. Com a 

diminuição do pescado, a limitação do território e a precariedade do trabalho, o 

pescador se vê em um cenário de intensa injustiça ambiental (ROSA, et al., 2014). 

 
Figura 6 - Foto de satélite da baía de Guanabara, onde podemos ver o exato ponto do 

vazamento de óleo da refinaria da Petrobras, que aconteceu no dia 18 de janeiro de 2000. 
 

 

Fonte: Grael (2010). 

                                                 
8 O vazamento de 1,293 milhões de litros de óleo in natura na baía de Guanabara, em 18 de janeiro 
de 2000, gerou graves prejuízos para seu ecossistema e, por conseguinte, para toda a população que 
dele se abastece.  Foram contaminados o espelho dô§gua, as areias e os cost»es rochosos, com 
reflexos na fauna e na vegetação, prejuízo às atividades pesqueiras, com contaminação de peixes e 
crustáceos, à potabilidade balneária e à saúde pública, entre outros impactos. 


